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                                               (14.03.2025)

GRUNDRISSE: ELEMENTOS FUNDAMENTAIS [ESBOÇOS] PARA 
A CRÍTICA DA ECONOMIA POLÍTICA 

CAPÍTULO  DO  DINHEIRO  (A  PRIMEIRA  FORMULAÇÃO  DA 
TEORIA DE MARX SOBRE O DINHEIRO)

1) Crítica à Alfred Darimon e à teoria do dinheiro-trabalho de Pierre-Joseph 
Proudhon

1.1) Introdução

No  Artigo  Expositivo  III,  estamos  abordando  analiticamente  o  primeiro 
conjunto  de  manuscritos  da  crítica  ao  modo  de  produção  capitalista,  intitulado 
Grundrisse:  Elementos fundamentais  para a crítica da economia política,  redigidos e 
organizados por Karl Heinrich Marx entre 1857 e 1858. 

Os  Grundrisse são  considerados  a  fundação  teórica  e  metodológica  da 
mais profunda investigação crítico-científica do capitalismo que se tem conhecimento. 
Referenciados como o laboratório econômico de Marx, correspondem à versão inicial 
dos  primeiros  resultados  de  uma  longa  jornada  intelectual,  teórica  e  política, 
que  culminaria  na  obra-prima  O capital:  Crítica  da  economia  política,  destino  final 
da Expedição Karl Marx.

Conforme  adiantamos  no  Folheto  nº  01,  Nota  do  Editor,  os  manuscritos 
econômicos de 57/58, denominados, para efeito do Artigo Expositivo III, de "Grundrisse 
propriamente ditos", foram sistematizados em sete cadernos dedicados especificamente 
aos  fundamentos  da  crítica  da  economia  política  capitalista.  Nos  Grundrisse,  esses 
cadernos  estão  alocados  em  apenas  dois  capítulos:  o  "Capítulo  do  dinheiro"  e  o 
"Capítulo do capital".1

1 MARX, Karl Heinrich. Grundrisse. Manuscritos econômicos de 1857-1858. Esboços da crítica da economia 
política. Rio de Janeiro-RJ: Boitempo Editorial, 2011, p. 67 (Nota de pé de página)). A propósito do capítulo 
sobre o dinheiro, o filósofo italiano Antonio Negri, em seu livro  Marx além de Marx, e o pensador ucraniano 
Roman Rosdolsky, em sua obra Gênese e estrutura de O capital, ambas sobre os Grundrisse, chamam a atenção 
para a numeração atribuída por Karl Marx ao capítulo. Os manuscritos econômicos de 1857/1858 começam com 
a seguinte numeração: "II. O capítulo do dinheiro". Evidentemente, isso sugere que deveria existir o capítulo I . 
Tanto Negri quanto  Rosdolsky  interpretam que o capítulo ausente seria dedicado ao  valor, dada a centralidade 
dessa categoria no pensamento de Marx. Embora o tópico I não tenha sido redigido, há um começo de esboço 
sobre o valor no Caderno VII, segundo o filósofo italiano. O fato é que os dois autores citados não veem erro ou 
mero acaso na numeração dada. Roman Rosdolsky parece fornecer uma explicação para o fato na Nota 2 da Parte  
II do seu livro: "Como é natural, essa teoria [a teoria do valor] já está implícita nos Grundrisse, já que todo o 
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No presente  Folheto  e  nos  dois  seguintes,  reproduziremos  o  Capítulo  do 
dinheiro, que abrange o Caderno I e parte do Caderno II. O referido tópico se destaca por  
conter a formulação inicial da teoria de Karl Marx sobre o dinheiro.2 

No  exame  do  dinheiro  no  âmbito  do  capitalismo,  nosso  teórico  alemão-
prussiano, de Trier (região da Renânia, província da Prússia, reino da antiga Alemanha), 
identificou que essa categoria desempenha duas funções: uma econômica e uma social. 
Para Karl Marx, na sociedade burguesa, o dinheiro não é apenas um meio de circulação 
das mercadorias ou um simples instrumento intermediário neutro das trocas. Esta é a sua 
função econômica. Uma função essencial para o funcionamento de qualquer mercado, 
pois faz com que o dinheiro atue como medida e expressão do valor das mercadorias e 
serviços, além de facilitar as trocas. 

No capitalismo, de acordo com Marx, o dinheiro desempenha também uma 
função social e ideológica muito complexa e que vai além da esfera econômica. A faceta 
social do dinheiro, de caráter negativo, além de o colocar como um elemento central na 
reprodução das relações  de exploração e  alienação do trabalho,  tem o condão de 
ocultar  as  contradições  intrínsecas ao  sistema e  de  naturalizar  as  desigualdades 
sociais e as relações de classe que, na verdade, no pensamento marxiano, decorrem do 
processo histórico.

Ao investigar a função social do dinheiro, o autor dos  Grundrisse descobriu 
que, na sociedade burguesa, ele reflete, amplifica e eterniza as relações de exploração do 
trabalho. Ao trazer para a análise as categorias de alienação (ou estranhamento) e também 
de fetichismo, veremos, com o auxílio do professor Mário Duayer, que Marx as utiliza 
exatamente para criticar essas relações e as condições sociais do capitalismo, bem como 
para desqualificar propostas meramente reformistas da sociedade do capital.

desenvolvimento do livro está baseado na teoria marxiana do valor". Na mesma linha de raciocínio, Antonio  
Negri afirma: nesses manuscritos, "A análise do dinheiro constitui o terreno específico que nos permite analisar a 
forma valor". E diz mais: "No Marx dos Grundrisse, essa relação [do dinheiro com o valor] é fundamental"  
(NEGRI, Antonio.  Marx além de Marx: Ciência da crise e da subversão: caderno de trabalho sobre os  
Grundrisse.  São  Paulo-SP:  Editora  Autonomia  Literária,  2016,  p.  43;  ROSDOLSKY,  Roman.  Gênese  e 
estrutura de O capital de Karl Marx. Rio de Janeiro-RJ: Contraponto Editora, 2001, p. 95, c/c Nota 2). Aliás, 
reportando-nos à obra definitiva de Karl Marx, O Capital, esta não se inicia nem com a categoria valor nem com 
o  dinheiro,  mas sim com a  mercadoria.  O porquê dessa escolha é explicado no nosso Artigo Expositivo I – 
Gênese e estrutura de "O capital" de Karl Marx   (Folheto nº 02 Capítulo 2 - "A estrutura da obra [  O capital  ] de   
Marx"), que reproduz o importante estudo de Roman Rosdolsky sobre os Grundrisse.

2 O filósofo argentino Enrique Dussel, referindo-se ao tema do dinheiro na bibliografia marxiana, assinala que essa  
categoria  econômica sempre ocupou um lugar  privilegiado nas preocupações teóricas de Marx.  Nessa linha,  
Dussel aponta que, antes de aparecer nos Grundrisse (1857/1858) e em O capital (1867), o tema foi tratado no 
ensaio  Sobre a questão judaica  (1843) e  nos  Manuscritos  econômico-filosóficos (1844),  também conhecidos 
como Manuscritos de Paris. Segundo Enrique Dussel, o filósofo alemão também abordou a questão do dinheiro 
no  escrito  Miséria  da  filosofia (Manuscritos  de  Bruxelas,  1847),  onde  se  opôs  publicamente  ao  filósofo 
anarquista/socialista  francês  Pierre-Joseph  Proudhon  e  à  sua  teoria  do  dinheiro-trabalho,  pano  de  fundo  do 
primeiro item do capítulo  que abre os  Grundrisse  propriamente ditos, conforme veremos neste e no próximo 
folheto. Em 1851, nas anotações dos seus estudos no Museu Britânico (Manuscritos de Londres), Marx debruçou-
se mais uma vez sobre o assunto. Entre agosto e meados de novembro de 1858, depois de concluir os Grundrisse, 
ele retoma à questão do dinheiro no Urtext (texto primitivo ou preparatório do livro Para a crítica da economia 
política). Por fim, em 1859, na mencionada  Para a crítica, Marx abordou o tema pela última vez antes de  O 
capital (in DUSSEL, Enrique.  A produção teórica de Marx: Um comentário aos Grundrisse. São Paulo-SP: 
Editora Expressão Popular, 2012, p. 67 Nota 1 e p. 312).
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Na forma socioeconômica capitalista, o dinheiro não só espelha, mas também 
reforça  as  relações  de poder  e  de  desigualdade.  No capitalismo,  de  acordo com Karl 
Marx, o dinheiro tem a capacidade de escamotear as relações sociais que estão por trás do 
processo de produção, criando uma aparência de neutralidade que mascara a exploração 
do  trabalho.  Veja  o  que  o  filósofo  prussiano  de  Trier  escreveu  nos  manuscritos  de 
1857/1858: "[...] o poder que cada indivíduo exerce sobre a atividade dos outros ou sobre 
as  riquezas  sociais,  existe  nele  como  o  proprietário  de  valores  de  troca,  [como  o 
proprietário]  de  dinheiro.  Seu  poder  social,  assim  como  seu  nexo  [vínculo]  com  a 
sociedade, [o indivíduo] carrega consigo no bolso" (grifo do autor).3 

A investigação da natureza do dinheiro e de seu papel no modo capitalista de 
produção, desenvolvida nos Grundrisse propriamente ditos, não só é central para a análise 
específica  das  relações  sociais  e  econômicas  que  surgem  e  se  desenvolvem  nesse 
contexto, mas também para a crítica geral marxiana da economia política. A questão do 
dinheiro, em Marx, lança luz não apenas sobre as relações sociais e econômicas, mas 
também sobre as contradições internas que as permeiam e sobre as formas de dominação 
estabelecidas na sociedade burguesa.

Não  obstante  a  centralidade  da  categoria  econômica  do  dinheiro  nas 
preocupações iniciais de Karl Marx, este teórico não inicia os manuscritos de 1857/1858 
com um estudo particular e coordenado dessa forma de expressão do valor dos bens e 
serviços. Em primeiro lugar, ele polemiza explicitamente com as ideias defendidas pelo 
deputado  francês  Alfred  Louis  Darimon no  livro  De  la  réforme  des  banques (em 
português,  Sobre  a  reforma  dos  bancos),  publicado  na  cidade  de  Paris  em  1856,  e, 
implicitamente, controverte com o pensamento do filósofo socialista e anarquista também 
francês Pierre-Joseph Proudhon, de quem Darimon era discípulo e secretário. 

Apesar  de  ser  dirigida  diretamente  à  Louis  Darimon,  a  crítica  exposta  no 
primeiro item do "Capítulo do dinheiro" tem como pano de fundo, embora como uma 
base importante, a  tese do dinheiro-trabalho de Joseph Proudhon, que fundamenta as 
ideias contidas em De la réforme des banques. É dessa polêmica que tratamos neste e no 
Folheto nº 03.

A crítica a Alfred Darimon é frequentemente vista como um ponto de partida 
para a formulação da teoria do dinheiro de Karl Marx, mas não o único. Apesar de a teoria 
marxiana possuir uma base mais ampla, que, além de envolver uma análise detalhada 
anterior da economia política clássica (como a teoria do valor-trabalho de David Ricardo, 
o papel do dinheiro em Adam Smith e a teoria monetária de economistas antecedentes a 
Ricardo e Smith), abrange também a observação e a compreensão da prática capitalista da 
época.4 Contudo, esses antecedentes não diminuem a importância da  crítica  de  Marx  ao 

3 MARX, Karl Heinrich. Op. cit., p. 105.
4 Karl Marx criticou todas essas teorias basicamente por não aprofundarem a relação e a distinção entre valor da  

mercadoria, preço e dinheiro. Para o autor dos Grundrisse, aquelas teorias não percebiam a conexão, cara para 
ele, do valor com o caráter social das relações de produção capitalistas, viam o valor como necessariamente igual  
ao  preço,  tampouco  enxergavam  o  dinheiro  como  um  produto  social  específico  do  capitalismo,  como  um  
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proudhonianismo para a formulação da sua teoria monetária, entendida esta no contexto 
da crítica  ao capitalismo e  da  análise  das  relações  de produção.  Embora o  autor  dos 
Grundrisse ridicularizasse Proudhon, segundo Enrique Dussel, "a verdade é que aprendeu 
muito com ele".5  

A partir do exame do dinheiro,  Karl Marx desenvolve sua compreensão da 
categoria valor, concebendo-a como uma construção social fundamentada no trabalho. 
Partindo do mesmo lugar,  o teórico de Trier também formula sua concepção sobre as 
relações sociais de produção, que nada mais são do que as interações entre as classes 
sociais, em especial entre os capitalistas (proprietários dos meios de produção) e a classe 
trabalhadora (detentora da mercadoria força de trabalho, que é vendida aos capitalistas). 
Tanto a compreensão do valor quanto a análise das interações entre as classes sociais são 
imprescindíveis para entender a exploração que caracteriza a sociedade burguesa. 

Mas, quem foi Alfred Louis Darimon, alvo preferido do nosso pensador na 
crítica à corrente liderada pelo socialista e anarquista Pierre-Joseph Proudhon? 

Darimon, nascido na França em 1819 e falecido nesse país em 1902, foi um 
republicano convicto, membro do parlamento francês e jornalista. Em sua vida intelectual 
e política, lidou com questões econômicas e financeiras, defendendo, por exemplo, o livre 
comércio. No corpo legislativo, na condição de deputado, lutou pela criação de câmaras 
sindicais  e  de  cooperativas  para  trabalhadores.  Em termos  literários,  Alfred  Darimon 
publicou várias obras, incluindo De la réforme des banques.6 

A tese principal do livro de Louis Darimon consiste em atribuir aos lastros do 
dinheiro vigentes – no caso, ao padrão ouro adotado pela Grã-Bretanha e ao padrão 
bimetálico (ouro e prata) da França – a  responsabilidade pelas crises monetárias 
enfrentadas  por  esses  países.  O autor  francês  sustentava  que  tais  crises  poderiam ser 
resolvidas com o abandono do regime monetário vigente e do sistema bancário e de 
crédito atrelado exclusivamente ao lastro metálico do dinheiro, em favor de regimes e 
sistemas mais flexíveis. 

Entendendo que os problemas e crises do capitalismo poderiam ser resolvidos 
com  ajustes  e  reformas  na  esfera  de  circulação  das  mercadorias e  na  esfera  da 
circulação do capital,  Louis Darimon, um autêntico "porta-voz" do proudhonianismo, 
propunha,  primeiramente,  a  alteração do  sistema monetário metálico (padrão ouro e 
prata), o que, na economia política, de acordo com o especialista em políticas públicas 
Roberval  de  Jesus  Leone  dos  Santos,  está  relacionado  à  circulação  simples  de 
mercadorias, e, complementarmente, a mudança no sistema bancário e de crédito, que, 
por sua vez, ainda segundo Leone dos Santos, corresponde à circulação de capital.7

"fetiche" que oculta as relações sociais de exploração desenvolvidas no âmbito da sociedade burguesa, mas tão  
somente como intermediário neutro das trocas (in CARCANHOLO, Reinaldo A. Marx, Ricardo e Smith: Sobre 
a Teoria do Valor-Trabalho. Vitória-ES: Editora da Universidade Federal do Espírito Santo (EDUFES), 2013, p. 
25-30).  

5 DUSSEL, Enrique. Op. cit., p. 67 e 68 (Nota 1).
6 Mais sobre Alfred Darimon, veja em: https://fr.wikipedia.org/wiki/Alfred_Darimon (Visto em 31.10.2024).
7 SANTOS, Roberval de Jesus Leone dos. Marx, Proudhon e Darimon. Diálogos sobre o  dinheiro.  Artigo.  São 
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Na crítica que abre os manuscritos econômicos de 57/58, como bem continua 
afirmando Roberval Leone, estão presentes, "do ponto de vista seminal", os fundamentos 
e as contribuições decisivas de Karl Marx sobre a categoria dinheiro, além de outras como 
mercadoria,  valor,  capital  e  mais-valia  (ou  mais-valor).  Junto  com  o  dinheiro  essas 
categorias "formam uma parte da totalidade das relações sociais do modo de produção 
capitalista, e que somente em O capital terão a aplicação final e mais acabada". 

A crítica  apresentada  nos  Grundrisse propriamente  ditos,  na  avaliação  do 
filósofo  italiano  Antonio  Negri,  apenas  de  relance  pode  parecer  como  mais  um 
apontamento entre  tantos realizados por Karl  Marx contra  seus adversários  teóricos e 
políticos: "[...] De fato, na polêmica sobre o dinheiro, se tramam os fios que vão constituir 
o eixo dos  Grundrisse e, em consequência,  da crítica ao 'verdadeiro socialismo' [termo 
relacionado com o pensamento dos chamados socialistas "utópicos", franceses] à espera 
da 'crise iminente' [a crise econômica e financeira de 1857], assim como do extraordinário 
esforço de aprofundamento teórico [dispendido por Marx sobre o capitalismo]".8

Como veremos  no  próximo  fascículo,  o  teórico  alemão-prussiano  rejeitou 
veementemente  as  teses  dos  proudhonistas,  argumentando  que  as  crises  econômicas 
modernas não decorrem de questões técnicas específicas, como um padrão monetário que 
favorece a especulação ou um sistema bancário falho, mas sim de contradições estruturais 
inerentes ao capitalismo, cujo cerne se encontra na esfera da produção.

As  ideias-chave  dos  socialistas  franceses,  desde  Saint-Simon  e  Charles 
Fourier, chegando a Proudhon, foram cruciais não apenas para a crítica que Karl Marx fez 
ao socialismo que defendiam, mas, principalmente, para a compreensão do dinheiro no 
capitalismo.9 Partindo do dinheiro, Marx desenvolve conceitualmente outras categorias 
fundamentais, como mercadoria, trabalho, valor, capital e mais-valia (ou mais-valor). Nos 
Grundrisse, essas categorias, juntamente com o dinheiro, formam uma parte da totalidade 
das  relações  sociais  do  modo  de  produção  capitalista.  Esse  conjunto  de  categorias 
econômicas,  que  também  inclui  propriedade  dos  meios  de  produção,  acumulação  de 
capital, Estado, relações de classe, exploração, mercado, concorrência, crises, fetichismo, 
entre outras, foi ali profundamente analisado por Marx, e, de forma mais acabada, em O 
capital, dez anos mais tarde. 

Entranhando na polêmica com o deputado proudhonista e na crítica indireta a 
Joseph  Proudhon,  que  ocupam  várias  páginas  dos  manuscritos  de  57/58,  Roman 
Rosdolsky observa que importantes conceitos para a compreensão do capitalismo e suas 
contradições já são ali introduzidos, e até mesmo desenvolvidos com certa profundidade, 
embora  outros  apareçam  apenas  pontualmente  para  serem  retomados  em  obras 
posteriores: O que é o dinheiro? O que é dinheiro de crédito? O que é circulação simples? 

Paulo-SP:  Boitempo  Editorial, Revista  Crítica  Marxista,  2001,  p.  48.  Disponível  em 
https://www.ifch.unicamp.br/criticamarxista/arquivos_biblioteca/03rober.pdf. Consultado  em 31.10.2024. 

8 NEGRI, Antonio. Op. cit., p. 62.  
9 Sobre  os  dois  socialistas  franceses  citados,  veja  em:  https://pt.wikipedia.org/wiki/Henri_de_Saint-Simon e 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Charles_Fourier (Sites consultados em 30.11.2024).
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Quais as singularidades que distinguem os sistemas de crédito e  monetário? O que é 
valor? O que é preço?10

Em Para a crítica da economia política, de 1859, e nos três primeiros livros 
de O capital (1857, 1884 e 1895), segundo o economista britânico Andrew Kliman, parte 
do que é abordado  sobre  funções  do  dinheiro,  diferentes  formas  de  dinheiro,  o 
desenvolvimento histórico do dinheiro, questões financeiras, a divisão entre dinheiro e 
outras mercadorias e as consequências dessa divisão (incluindo a separação de venda e 
compra e como ela torna as crises possíveis) já tinha sido antecipado na crítica a Darimon. 
Aqui  se  tem um bom exemplo  de  que  não  pode  deixar  de  inserir  essa  crítica  como 
componente importante para a estrutura teórica que o filósofo de Trier construiu a partir 
dos manuscritos de 1857/1858.11

Contudo, além da motivação teórica da crítica exposta no primeiro item do 
"Capítulo do dinheiro",  há também um outro motivo para a sua feitura:  a  motivação 
político-ideológica.  Escrevendo no contexto da crise econômica e financeira de 1857, 
Karl Marx sentiu a necessidade de adiantar suas próprias explicações sobre o fenômeno. 
Essa exigência levava em consideração o panorama político da época, notadamente em 
razão das análises e propostas de resolução da crise defendidas por Joseph Proudhon e 
pelos adeptos do seu pensamento. As ideias de Proudhon exerciam crescente influência 
nos  movimentos  de  trabalhadores  franceses  e  de  outros  países  da  Europa,  como,  por 
exemplo,  na  AIT  – Associação  Internacional  dos  Trabalhadores  (ou  Primeira 
Internacional), fundada em 1864, na Inglaterra, com a finalidade de organizar a classe 
trabalhadora  mundial  para  a  revolução  socialista  internacional,  perante  a  qual  Marx 
usufruía de grande prestígio e poder desde a sua criação.12 

Naquele  período  havia  uma  questão  a  destacar:  nosso  filósofo  alemão 
precisava clarificar teoricamente o que se dizia ao movimento operário, até porque sua 
preocupação em desenvolver uma teoria anticapitalista e de superação desse modo de 
produção  visava  orientar  o  movimento  operário  na  luta  política  revolucionária.  Daí 
porque o comentário de Marx em relação ao proudhonianismo, reproduzido pelo filósofo 
argentino Enrique Dussel do livro A Filosofia da Miséria: "[...] era necessário demonstrar 
as suas falácias".13 

Contudo,  como  de  certa  forma  já  apontamos  nesta  introdução,  a  crítica 
marxiana às propostas dos socialistas proudhonistas para lidarem com as contradições do 
capitalismo superava a questão meramente política. Na aferição de Dussel, a discussão do 
"dinheirismo" de Darimon foi uma ocasião propícia para Marx "esquentar o motor [...] 
afim  de  dar  mais  consistência   ao  seu   próprio   discurso   teórico,   inicialmente   com 

10 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 35 a 60, 100 e 140, 50 e 75, 120 e 160, 75 a 100. 
11 KLIMAN,  Andrew.  A  crítica  de  Marx  a  Darimon  nos  Grundrisse. Disponível  em 

https://marxisthumanistinitiative.org/economics/marxs-critique-of-darimon-in-the-grundrisse.html.  Visto  em 
31.10.2024. Idem em relação ao parágrafo seguinte. 

12 Sobre  a  AIT,  veja  https://pt.wikipedia.org/wiki/Associa%C3%A7%C3%A3o_Internacional_dos_Trabalhadores 
(Site visto em 31.10.2024). 

13 DUSSEL, Enrique.  Op. cit., p. 67.
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vacilações, depois, lentamente, cada vez com maior firmeza".

Mencionamos que a redação e a organização dos manuscritos que compõem 
os  Grundrisse estão contextualizadas temporalmente na debacle econômica e financeira 
global do capitalismo de 1857. 

A crise, que desencadeou a pressa na redação e organização  dos  manuscritos, 
teve início nos Estados Unidos em 24 de agosto daquele ano, com a falência do banco 
"Ohio  Life  Insurance  and  Trust  Company",  se  espalhou  para  a  Europa,  afetando 
principalmente a Inglaterra, França e Alemanha, cujos mercados já estavam fortemente 
interligados  aos  Estados  Unidos,  até  chegar  à  América  Latina.  O  impacto  geral  foi 
profundo: falência de diversas instituições financeiras; queda do comércio internacional; 
desaceleração  da  indústria  e  perda  de  confiança  nos  mercados  de  capitais.  Um  dos 
momentos mais dramáticos foi a quebra da Bolsa de Valores  de  Nova  York,  símbolo  do 
malogro do sistema financeiro especulativo da época. 

A crise,  de caráter  internacional,  dada a  já  considerável  interconectividade 
econômica entre países nos anos 1850, foi impulsionada por um desequilíbrio econômico 
causado  pelo  fluxo  excessivo  de  metais  preciosos  (lastro  do  dinheiro  da  época), 
proveniente, sobretudo, da corrida do ouro no Oeste dos Estados Unidos. O excesso de 
metais  preciosos alimentou a  especulação financeira,  enquanto o crédito sem controle 
exacerbava ainda mais a instabilidade econômica. O colapso global foi observado por 
Marx  como  uma  manifestação  das  contradições  estruturais  inerentes  ao  capitalismo, 
incluindo a tendência cíclica do sistema para crises destrutivas. 

Na essência, segundo Karl Marx, a quebra foi resultado da combinação de 
excessiva especulação financeira, ancorada no padrão monetário metálico ouro e prata, 
com  a  desigualdade  social  crescente  e  a  concentração  de  riqueza,  que,  ao  lado  da 
superprodução  e  do  subconsumo,  criaram  um  ambiente  propício  à  instabilidade 
econômica.  A falta  de uma distribuição mais  equitativa da renda limitava o poder de 
compra da maioria da população, o que agravava as flutuações do mercado e acelerava a 
crise.  Esses  fatores  interligados evidenciaram a fragilidade de  um sistema econômico 
baseado na especulação, que, para Marx, foi a principal causa da crise, e na concentração 
de poder financeiro.

Nos artigos para o jornal norte-americano New York Daile Tribune, escritos 
um pouco antes e no início da crise, o então filósofo jornalista detectou que a especulação 
financeira assumia uma forma de capital separado e desvinculado da produção real. Mais 
tarde, no Livro III ("O processo  global  da  produção  capitalista") de O capital, Marx 
denominou essa nova forma de capital de "capital fictício". Além disso, na condição de 
um observador arguto da economia, percebeu o surgimento e estreitamento das relações 
entre o Estado e a aristocracia financeira, denunciando a sua principal consequência: a 
pauperização da classe trabalhadora.

Nos    Grundrisse    presenciamos    não   apenas    o    início,    mas    também 
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o  aprofundamento  da  investigação  sobre  a  dinâmica  das  crises  no  capitalismo. 
Ali  Marx  identificou  consequências  cruciais  das  crises  financeiras:  elas,  ao  afetarem 
mercados  em  diferentes  partes  do  mundo,  tendem  a  precipitar  ou  agravar  as  crises 
intrínsecas  do  capitalismo,  como  as  crises  de  superprodução  de  capital  e de 
subconsumo  de  mercadorias  e  serviços,  que  refletem  as  contradições  internas  do 
capitalismo, em que a busca incessante de lucro e a desigualdade na distribuição de renda, 
criam um ciclo de instabilidade.14 

Nessa  conjuntura  de  instabilidade,  ele  procurou  entender  as  dinâmicas 
materiais  e  históricas  do  sistema  capitalista,  que,  ao  longo  do  tempo,  geravam  as 
contradições que culminavam em crises como a que presenciava e investigava. O futuro 
autor de O capital buscou, então, entender como as estruturas econômicas do capitalismo 
estavam organizadas  de modo a promover  crises  periódicas,  como as crises  de 1825, 
1830, 1847 e 1857.  Desejava identificar como essas estruturas estavam organizadas ao 
ponto de promover a especulação financeira e criar desequilíbrios que "inevitavelmente" 
levariam a rupturas.15 

A par  da  amplitude  da  investigação  que  o  teórico  renano  desenvolveu,  o 
economista britânico Andrew Kliman faz um questionamento bastante oportuno: "Por que 
Karl  Marx  achou  o  proudhonismo  tão  preocupante?",  a  ponto  de  inseri-lo  nas  suas 
reflexões  sobre  o  capitalismo.  A primeira  explicação,  de  caráter  político  e  a  mais 
divulgada,  anuncia  Kliman,  é  que,  sendo  Marx  um  filósofo  da  práxis  política,  sua 
preocupação imediata, como já dito, residia na suposta ameaça da perda de controle e 
da diminuição da penetração de suas ideias nos movimentos de trabalhadores.16 

A segunda explicação, derivada das preocupações teóricas e filosóficas sobre 
a  natureza  do  capitalismo,  do  valor  e  do  dinheiro,  além das  questões  metodológicas, 
justificativa que, na avaliação de Andrew Kliman, é muito mais importante que a primeira 
explicação, refere-se à falta de compreensão, por parte de Proudhon e de seus seguidores, 
segundo Marx, das dinâmicas econômicas e sociais do modo de produção capitalista. O 
filósofo alemão-prussiano argumentava que o proudhonianismo não conseguia enxergar a 
luta de classes como o motor da história das sociedades. Para Kliman, é aí que reside o  
cerne da segunda explicação: o  corpo  do  pensamento  teórico  de  Joseph  Proudhon, 

14 ROSDOLSKY,  Roman.  Op.  cit.,  p.  265-279. Para  Marx,  a  crise  no  capitalismo  é  sempre  uma  crise  de 
superprodução  de  capital  e  de  limitação  de  consumo.  Ou  seja,  a  crise  no  capitalismo  é  causada  por  uma  
superacumulação de capital, que ocorre toda vez que o capital investido não encontra formas rentáveis de ser 
valorizado devido à saturação do mercado e à redução do poder de compra dos trabalhadores. Produz-se mais  
capital e mercadorias do que poderia ser realizado no mercado, ou seja, transformado em dinheiro.

15 Como visto no Folheto nº 01 - Nota do Editor, tanto Marx, quanto Engels, enxergavam a crise de 1857 como a  
oportunidade do "dilúvio" iminente, isto é, como mais uma janela de  oportunidade para a revolução europeia 
antiburguesa. Contudo, a quase uma década de prosperidade econômica e repressão ao movimento operário (1848 
a  1856)  cobrou o  seu preço:  o  proletariado não encontrou forças  para  reagir  diante  de  mais  uma crise  e  a 
revolução social esperada pelos dois filósofos "não compareceu ao encontro marcado". A crise, ainda no final 
daquele ano, cedia a um novo ciclo de desenvolvimento. Com esse desfecho, reconsideraram a ideia de crise final  
do capitalismo, reconhecendo o poder de renovação do capital e as dificuldades das revoluções sociais diante  
dessa dinâmica, chegando à conclusão de que as crises no capitalismo são necessariamente cíclicas e periódicas, e 
não acidentais, existindo o que denominaram de "leis da crise". 

16 KLIMAN, Andrew. Op. cit. Visto em 01.11.2024. 
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isto é, a "completa incompreensão dos mecanismos de  funcionamento  do capitalismo e, 
consequentemente,  das  etapas  históricas  precedentes  que  culminaram na  consolidação 
desse modo de produção".  De acordo com o autor de  O capital,  o arcabouço teórico 
proudhoniano era inadequado e prejudicial à análise do capitalismo como realmente é.

Essa  questão  está  claramente  colocada  nos  Grundrisse em sentido  estrito: 
podem  as  relações  de  produção  capitalistas  e  suas  correspondentes  relações  de 
distribuição  ser  transformadas  por  reformas  na  esfera  da  circulação  do  capital  e  das 
mercadorias, como pregam Joseph Proudhon e seus seguidores? Ou, de outro modo, uma 
transformação no processo de circulação pode ser implementada sem alterar as relações 
de produção existentes e  as  relações sociais  que nelas  se  baseiam?  Estas,  para Marx, 
seriam as questões teóricas gerais do debate com o proudhonismo.17 

Em virtude de o embasamento teórico da obra de Alfred Louis Darimon estar 
fincado no cerne do pensamento de Joseph Proudhon, vale dedicar algumas linhas a esse 
importante filósofo francês e suas respectivas ideias. 

Pierre-Joseph  Proudhon  (nascido  em  1809  e  falecido  em  1865)  foi  um 
trabalhador  francês,  tipógrafo  de  origem  humilde,  que  se  tornou  filósofo,  político, 
jornalista e socialista anarquista. Inclusive é tido por muitos como o "pai do anarquismo". 
Defendia a abolição de governos centralizados, a autogestão dos trabalhadores e teses 
associativas  e  cooperativistas.  Dizia-se  um  “revolucionário”,  mas  sua  revolução  não 
implicava  a  transformação  das  estruturas  sociais  e  econômicas  por  meio  de  rupturas 
materiais,  mas  sim  uma  mudança  moral  e  ética  na  sociedade.  O  socialismo  de 
Proudhon tem raízes na Revolução Francesa, cujo eixo era estabelecer, na prática social, 
uma justiça tendente à igualdade entre os homens, condição sine qua non da pretendida e 
longínqua fraternidade.18

Em suas obras Joseph Proudhon coloca a ideia de "justiça" como um preceito 
indispensável para a construção de uma nova sociedade. Somente com a aplicação desse 
princípio, que para ele é sinônimo de igualdade ou equidade, seria possível alcançar uma 
felicidade superior à felicidade egoísta ou individual que marca a sociedade capitalista e, 
por outro lado, evitar uma solução coletivista, que, em sua visão, subordinaria a liberdade 
e a felicidade a uma autoridade estatal  superior. A justiça, na concepção proudhoniana, 
equivale à igualdade e, quando aplicada às relações sociais econômicas, se concretiza no 
"princípio  da reciprocidade"  (grifo  nosso)  – ou seja,  na  troca  justa  e  mútua  −,  um 
conceito  fundante  de  sua  teoria  do  mutualismo,  da  qual  surgiu  seu  Socialismo 
Mutualista. No escrito  O que é a propriedade  (1840), Joseph Proudhon já explorava a 
conexão entre valores éticos e modelo econômico.19

O mutualismo  tinha  uma  essência  reformista  e  era  fincado  no  ideário  de 
justiça e de transformação moral e ética da sociedade. Vinculado à ideia  de  reciprocidade 

17 MARX, Karl Heinrich. Op. cit., p. 74.
18 Mais sobre Proudhon, veja em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Pierre-Joseph_Proudhon (Site visto em 30.11.2024)
19 PROUDHON, Pierre-Joseph. O que é a propriedade. Lisboa-Portugal: Editorial Estampa, 2ª Edição, 1975. 
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e solidariedade, onde a troca entre os indivíduos seria regida pela solidariedade e pela 
cooperação, sem a necessidade de uma intervenção estatal centralizada, tratava-se de um 
sistema de livre mercado, embora de cunho socialista, no qual a coordenação econômica 
ocorreria  por  meio  de  uma  rede  de  associações  de  trabalhadores.  Sendo  contrário  à 
propriedade  privada  dos  meios  de  produção,  Proudhon  era  favorável  à  propriedade 
associativa e cooperativa como alternativa, de modo que os trabalhadores pudessem se 
organizar para promover a justiça social e econômica. Assim, a mutualidade deveria guiar 
a organização das relações econômicas com base em mecanismos autogestionários como 
solução imediata das crises. Em um momento posterior, o socialismo proudhoniano, de 
cunho também anarquista,  almejava a  abolição do Estado e  a implementação de uma 
sociedade autônoma e autogerida.

O socialismo  proudhoniano  é  baseado  na  transformação  das  consciências, 
contrastando frontalmente  com a abordagem de Karl  Marx e  Friedrich Engels.  Estes, 
defendiam  uma  revolução  proletária  material  e  cientificamente  fundamentada  para 
superar o capitalismo – o denominado socialismo "científico". Nesse contexto,  os dois 
filósofos revolucionários alemães classificaram Proudhon como um socialista "utópico", 
termo  usado  de  forma  pejorativa  para  criticar  abordagens  que,  segundo  eles, 
negligenciavam as contradições materiais e estruturais do modo capitalista de produção. 

Embora Marx e Engels reconhecessem que os socialistas "utópicos" têm seus 
méritos quando de certa forma consideram o antagonismo de classes e a exploração do 
trabalho,  e  quando  direcionam  sua  luta  para  a  emancipação  dos  trabalhadores, 
não compreenderam que as contradições materiais, históricas e estruturais do capitalismo 
condicionam a luta. Por isso, quando não abordam cientificamente essas contradições, 
isto é, quando não atacam as bases econômicas e sociais desse sistema socioeconômico, 
acabam  por  conservar,  em  muitos  aspectos,  a  essência  daquilo  que 
pretendiam transformar. 

O  ex-tipógrafo  foi  contemporâneo   de   Karl   Marx,   se   conheciam   e   se  
relacionaram  pessoalmente.  Inicialmente,  Joseph  Proudhon,  um  autêntico  trabalhador 
francês e pensador radical, ganhou a atenção e o respeito de Marx e Engels, especialmente 
com sua obra O que é Propriedade (de 1840).  Foi  nela que Proudhon cunhou a célebre 
frase  "Propriedade  é  roubo!".  No  entanto,  a  proximidade  entre  Marx  e  Proudhon 
gradualmente  foi  se  transformando  em  um  afastamento  intransponível.  A  ruptura 
definitiva ocorreu em 1846, quando o intelectual francês  publicou o livro  Filosofia da 
Miséria, ou  Sistema de Contradições Econômicas. Nessa obra, o autor não mais coloca 
"como alternativa libertadora a supressão do capitalismo pela abolição da propriedade dos 
meios de produção, através da via revolucionária". Ao contrário, passou a defender que "a 
antinomia propriedade/comunidade resolve-se na sua conciliação". Partindo da ideia de 
que "duas doutrinas disputam o mundo: a economia política (a rotina) e o socialismo (a 
utopia)",  Proudhon  entendia  que  "[...]  A  verdade  da  disputa  se  encontra  na  sua 
conciliação: a combinação entre a conservação e o movimento [...]". Inclusive, esse 
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posicionamento  acabou tendo a  simpatia  de  grande parte  dos  trabalhadores  europeus, 
inclusive na AIT.20 Irritado com o que leu, Karl Marx, em 1847, com hum título irônico, 
publicou o livro A Miséria da Filosofia, no qual refutava as ideias filosóficas de Proudhon 
que embasavam o seu socialismo.

Próximo de sua morte, apesar de não renunciar ao socialismo que propugnava, 
J. Proudhon gradualmente reavaliou algumas de suas posições anarquistas, aproximando-
se do federalismo e tornando-se menos contrário à noção de Estado. Em sua obra Sobre o 
Princípio  Federal  e  a  Necessidade  de  Reconstituir  o  Partido  da  Revolução (1863), 
declarou  que  o  federalismo  seria  a  base  de  uma  federação  agrícola-industrial  que 
garantiria a autonomia local e cooperativa, em consonância com seus ideais mutualistas.

De  acordo  com  Antonio  Negri,  buscando,  no  geral,  uma  solução  que 
acreditava  capaz  de  evitar  as  crises  econômicas  sistêmicas  que  caracterizavam  o 
capitalismo, e, no específico, resolver o problema do valor das mercadorias e das trocas 
na  economia  capitalista,  Joseph  Proudhon  propunha  a  seguinte  solução  técnica: 
o  valor  das  mercadorias  deveria  ser  mensurado  em  termos  de  tempo  de  trabalho 
individual  (tempo  de  trabalho  concreto  e  específico  de  cada  produtor  para  produzir 
determinada  mercadoria  ou  serviço).  A essa  forma  de  expressão  do  valor,  Proudhon 
denominou  de  "dinheiro-trabalho" (grifo nosso), em oposição ao uso do ouro e prata 
como expressão do valor.

No sistema monetário proudhoniano, continua Negri, o dinheiro, portanto, não 
mais seria baseado no lastro metálico, mas em unidades de tempo de trabalho. Nessa 
perspectiva,  a  criação  de  uma  unidade  de  medida  equivalente  ao  tempo  de  trabalho 
individual e específico necessário para a produção de um bem ou serviço (o tempo de 
trabalho concreto), uma tentativa de associar o dinheiro ao esforço humano, substituiria o 
dinheiro  tradicional(metálico),  e  instituiria  um  novo  equivalente  geral  das  trocas. 
O  dinheiro-trabalho,  passaria,  então,  a  representar  monetariamente  o  valor  das 
mercadorias, por meio de uma unidade universal de tempo de trabalho concreto, na forma 
de um  "vale-trabalho" ou "bônus-hora". Esse modelo embasava-se na noção de que, no 
capitalismo,  a  produção  está  voltada  diretamente  para  a  utilidade  do  que  se  produz. 
Conforme vimos anteriormente, a proposta de reforma monetária de Darimon no livro De 
la réforme des banques, bebe integralmente dessa fonte proudhoniana.

A  solução  proudhonista  não  levava  em  conta,  como  assim  propunha 
Karl Marx, a generalidade do trabalho ou o tempo de trabalho abstrato que é socialmente 
necessário  para  produzir  mercadorias  e  serviços  –  ou  seja,  a  quantidade  de  tempo e 
esforço  humano  médio  gasto  na  produção,  sob  as  condições  sociais  e  tecnológicas 
vigentes, a ser mensurada pela produtividade média do trabalho, independente da natureza 
específica  do  produto  ou  serviço.  No  modo  de  produção  capitalista,  segundo  Marx, 
a utilidade direta das mercadorias (em  sentido  amplo)  não  é  fator  determinante  para  a 

20 SANTOS,  Roberval  de  Jesus  Leone  dos.  Op.  cit.,  p.  48. 
Visto no site https://www.ifch.unicamp.br/criticamarxista/arquivos_biblioteca/03rober.pdf, em 31.10.2024.
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criação  e  determinação  do  valor.  Em  Karl  Marx,  o  tempo  de  trabalho  abstrato 
socialmente  necessário é  a  substância  singular  e  central  que  dá  forma  ao  valor  no 
capitalismo e, ao mesmo tempo, a forma pela qual a exploração capitalista se manifesta,  
na medida em que o trabalho é remunerado abaixo do valor que ele gera, resultando na 
mais-valia (ou mais-valor).

Em termos gerais,  o teórico alemão apontou que, ao mensurar o valor das 
mercadorias com base no tempo de trabalho individual e concreto, a teoria do dinheiro-
trabalho de Proudhon falha em não captar a dimensão social e histórica do valor e em 
não perceber que  o valor das mercadorias no capitalismo é moldado por relações 
sociais,  por  contradições  de  classe e  pelo  modo  como  o  trabalho  é  explorado. 
Diferentemente  da  construção proudhoniana,  que trata  o  tempo de trabalho como um 
simples mecanismo substituto do dinheiro metálico, via a instituição do dinheiro-trabalho, 
o  conceito  de  tempo  de  trabalho  abstrato  socialmente  necessário,  na  perspectiva 
marquiciana,  assume a  condição de  substância do valor das  mercadorias  e  serviços. 
Note  que  esse  conceito  é  uma construção teórica  muito  mais  ampla  que  a  noção do 
tempo de  trabalho  concreto  de  Joseph  Proudhon.  Ademais,  o  trabalho abstrato  social 
carrega  consigo  uma  função  complexa  e  singular:  a  função  crítica  de  denunciar  a 
exploração capitalista. 

Para Marx, não se pode, como fazem os proudhonistas, tratar o dinheiro como 
uma mercadoria isolada, desconsiderando fatores que sedimentam a sociedade burguesa, 
como a dinâmica social (ou seja, as relações de propriedade dos meios de produção e as 
relações de exploração do trabalho), bem assim com as contradições de classe (isto é, as 
tensões  entre  capital  e  trabalho,  que  envolve  a  acumulação  crescente  de  capital  e  o 
desenvolvimento tecnológico, que por sua vez entra em conflito com a necessidade do 
trabalho assalariado).

Outro aspecto teórico, até mesmo complementar à circulação econômica, mas 
não menos importante na crítica de Marx, é o que se refere à reforma do sistema bancário 
e de crédito defendida por Joseph Proudhon. Repare que Darimon também a encampou 
em De la réforme des banques, conforme mencionamos. 

Com a reforma bancária e creditícia, Proudhon pretendia facilitar o acesso das 
classes trabalhadoras ao crédito de forma mais justa e igualitária, sem os alegados abusos 
do sistema bancário tradicional. Para isso, propunha um sistema creditício cooperativo e 
gratuito,  de  juros  zero.  A partir  dessa  mudança,  propugnava  a  reforma  das  relações 
também no âmbito da circulação, porém, desta feita, no âmbito da circulação do capital. 

A mudança no sistema bancário e creditício que aparece no livro de Alfred 
Darimon, embasada na criação do "Banco do Povo", ancorava-se exatamente na teoria 
elaborada por Proudhon do "Banco Central de Troca" ou "Banco de Câmbio", elaborada 
em  1848,  no  contexto  da  Primavera  dos  Povos  ou  Revoluções  de  1848  (uma  série 
de revoluções em toda a Europa ao longo de mais de um ano,  de 1848  a  1849,  marcada, 
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sobretudo, pela luta dos trabalhadores por melhores condições de vida e de trabalho.21  
O Banco Central de Troca seria uma instituição pública, sem fins lucrativos, que emitiria 
e controlaria o dinheiro-trabalho. 

Aliás, Darimon, em 1849, já tinha tratado do banco do povo na sua obra La 
banque  du  peuple.  O  "Banco  do  Povo",  mais  voltado  para  as  relações  bancárias  e 
creditícias  – uma rede de bancos autônomos e cooperativos, sob controle dos próprios 
trabalhadores –, tinha por objetivo reorganizar o crédito, e, consequentemente, a produção 
e as trocas econômicas de forma mais justa, com o propósito de concretizar o socialismo 
mutualista idealizado por Joseph Proudhon. 

Para  o  autor  dos  Grundrisse,  no  entanto,  a  causa  fundamental  das  crises 
econômicas e das desigualdades sociais não estava localizada em um sistema bancário ou 
de crédito, ainda que falho. Na teoria marquiciana, a simples alteração na relação bancária 
e creditícia,  tal  qual  a  substituição do dinheiro metálico (ouro e prata) pelo dinheiro-
trabalho, sem abordar as contradições das relações sociais de produção capitalista, sem 
eliminar a exploração do trabalho e a propriedade privada dos meios de produção, sem 
tocar nas contradições de classe, que são o cerne do capitalismo, manteria a estrutura 
social  de  produção vigente,  preservando,  assim,  as  raízes  da  forma social  capitalista. 
O proudhonismo, disse Marx certa  vez em carta  ao amigo  Joseph Weydemeyer,  "[...] 
pretende  deixar  subsistir  a  propriedade  privada,  organizando  as  trocas  dos  produtos 
privados; quer a mercadoria mas não quer o dinheiro" (grifo nosso).22

A combinação  das  duas  reformas  proudhonianas  apresentadas  em  De  le 
réforme  des  banques por  Louis  Darimon  –  a  reforma  monetária e  a  bancária  e 
creditícia –, graças ao crédito mútuo e gratuito, ao acesso pelos trabalhadores do capital 
necessário  para  alcançar  sua emancipação,  à  adoção do bônus-hora  e  à  reciprocidade 
econômica, buscava reorganizar a economia e promover um sistema mais justo, centrado 
no  trabalho  e  na  equidade,  por  meio  da  criação  do  dinheiro-trabalho,  e  a 
democratização do crédito com a criação de um sistema bancário cooperativo. Ambas 
tinham como premissa  que  as  mazelas  do capitalismo eram,  em parte,  causadas  pela 
especulação financeira facilitada pelo padrão monetário ouro e prata e pela centralização 
do sistema bancário/creditício.

Ao  contrário  da  corrente  proudhonista,  Karl  Marx  buscou  compreender  o 
capitalismo a partir da sua estrutura social de produção, que é profundamente relacionada 
com  o  binômio  capital-trabalho,  de  onde  decorrem  as  categorias  que  fazem  o 
capitalismo ser o que é e deve ser (o trabalho pago (ou trabalho necessário), o trabalho 
não-pago (ou mais-trabalho ou trabalho excedente), a mais-valia  (ou mais-valor), o lucro, 
o capital, entre outras), para assim, descobrindo suas contradições intrínsecas, negá-lo e 
superá-lo. Para tanto, segundo Marx, é necessário apreender a  natureza  social  do  valor 

21 Mais sobre a Primavera dos Povos, veja em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Revolu%C3%A7%C3%B5es_de_1848.
(Site consultado em 30.11.2024).

22 ROSDOLSKY,  Roman.  Op.  cit.,  p.  480  (Nota  46)).  Sobre  Joseph  Weydemeyer  (1818-1866), 
veja em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Joseph_Weydemeyer (Consultado em 09.03.2025). 
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dentro  do  capitalismo:  sem  essa  compreensão,  qualquer  esforço  para  transformar  a 
sociedade capitalista será em vão, pois resultará na conservação da estrutura de produção 
da qual deriva. 

Em última análise, para Karl Marx, qualquer tentativa de reforma limitada ao 
nível  da  circulação  e  da  distribuição  de  riqueza  seria  insuficiente  para  resolver  as 
contradições de classe, a exploração do trabalho, e o problema da propriedade privada dos 
meios de produção, que são a base das crises econômicas e sociais no capitalismo. Na 
teoria marquiciana, as contradições do modo capitalista de produção não são meras falhas 
ou imperfeições pontuais. São problemas estruturais e inerentes ao próprio capitalismo, 
que fazem dele, em sua natureza, um sistema autodestrutivo. Essas contradições surgem, 
por exemplo, da tensão entre a necessidade crescente de acumulação de capital de um 
lado e da limitação do poder de compra dos trabalhadores de outro, ou ainda da tensão 
entre a crescente automação da produção e a necessidade de trabalho assalariado. 

Como vimos no texto de nossa autoria,  Artigo Expositivo II  – Introdução à 
crítica da economia política (sobre um dos cadernos não econômicos dos Grundrisse, o 
"caderno M"), no pensamento marxiano, a transformação das relações de produção é 
uma condição sine qua non para a superação do capitalismo. Medidas que se limitem 
apenas às esferas da distribuição e circulação, sem atacar as relações de produção que 
determinam como os bens são gerados, alocados/distribuídos e trocados/circulados são 
ineficazes. A produção, sendo a esfera dominante da economia, molda todas as outras 
esferas – a distribuição, a circulação e o consumo –, embora também, em certa medida, 
seja  moldada  por  elas.  Em sendo  assim,  a  produção  deve  ser  transformada  para  que 
qualquer mudança significativa e estrutural no capitalismo aconteça. Apesar de produção 
ser influenciada pelas esferas de distribuição, circulação e consumo, ela é a força motriz e 
a  esfera  determinante  do  sistema econômico.  Para  Marx,  não  basta  tratar  apenas  das 
esferas superficiais, como o comércio (circulação);  é a organização da produção que 
deve ser a base da transformação social.

Argumentando sobre o eixo teórico da crítica marxiana, Andrew Kliman toca 
num ponto bastante interessante quanto à proposta dos proudhonistas, ao afirmar que "a 
questão do que é  e  do que não é  economicamente possível  é  central  para a  crítica a 
Darimon  e  para  todas  as  outras  críticas  de  Marx  ao  proudhonismo   e  tendências 
relacionadas".  Referindo-se diretamente à crítica do capitalismo feita  por Proudhon, o 
economista  britânico  é  firme  em  dizer  que  Marx  não  desafia  seus  objetivos.  O  que 
sustenta é a impossibilidade de atingi-los por meio das mudanças nas relações capitalistas 
de troca e distribuição de renda que os proudhonianos propõem. Kliman completa: "[Em 
Marx] A transformação revolucionária [isto é, a transformação estrutural] do modo de 
produção da sociedade é necessária". Fora desse esquadro o que se terá é a preservação da 
estrutura,  leis  e  contradições  que  provocam  as  crises,  que  no  final  se  traduz  na 
preservação do sistema capitalista.23 

23 KLIMAN, Andrew. Op. cit. Consultado em 01.11.2024. 
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Apresentada essa panorâmica sobre as personagens, teorias e motivações que 
fizeram Karl  Marx se  dedicar  à  crítica  do proudhonismo,  para  só  depois adentrar  na 
análise específica do objeto principal de sua reflexão naquele momento – o dinheiro –,  no 
próximo fascículo, o Folheto nº 03, passaremos a explorar diretamente a crítica marxiana 
ao  livro  De la  réforme des  banques (Sobre  a  reformas dos  bancos)  do  proudhonista 
Alfred Darimon.
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